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O crime organizado objeto de estudo de grandes cientistas, que vem nesse esse fenômeno um

grande impacto social negativo, alguns ousam a dizer que que o crime organizado existe

dentro da zona de tolerância do estado, que essas organizações só surgem e ganham força pela

ausência do estado em prestar determinados serviços a sociedade, aproveitando dessa

fragilidade o crime organizado utilizam do medo para se estabelecer e exercer suas ações

criminosas. Em seu conceito de crime organizado está na associação de 4 ou mais pessoas

estruturalmente ordenada e caracterizada pela divisão de tarefas, ainda que informalmente,

com objetivo de obter, direta ou indiretamente, vantagem de qualquer natureza, mediante a

prática de infrações penais. Em contexto histórico, falar de crime organizado é essencial

mencionar as primeiras organizações criminosa que temos registro no brasil, os bandos de

cangaço do nordeste, entre final do século XIX e começo do século XX. Importante

salientar, que o crime organizado traz em seu contexto histórico relevante crescimento ligado

em dois pontos, entre a década de 60 e 70 em meio a ditadura militar no brasil, presos comuns

foram colocados juntos a presos políticos, esse contato de duas realidades fez com que os

criminosos observassem o grande conhecimento organizacional dos presos políticos e usaram

isso para organizar suas vidas no sistema prisional brasileiro. Outro fator relevante que diz

respeito ao crime organizado, que nessa mesma época houve uma grande migração de pessoas

das zonas rurais para zonas urbanas surgindo grandes comunidades aos redores das grandes

cidades do brasil. Nesse contexto, o crime tinha combustível para crescer financiando suas

operações com lucros gerados pela prestação de serviços a essas comunidades ,serviços esses

que o estado falhava em realizar .O que pode-se notar, que o trafego de drogas alavancou os

lucros das organizações criminosas que através do medo e gerado na sociedade, enraíza com

grande força em nosso pais. Sob essa ótica, muito se discute que o sistema carcerário
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brasileiro tem relevante colaboração no surgimento dessas organizações tendo que os

presídios são escritórios do crime organizado, mesmo presos os lideres dessas facções

continuam controlando o crime aqui fora. O efetivo controle do crime tem se tornado um dos

assuntos mais discutidos na criminologia, visto que o mero encarceramento provou ser um

método obsoleto e ultrapassado como forma de controle ao crime. Assim, indo ao encontro do

que fora citado acima, o Ipea realizou um Relatório de Reincidência no qual constatou que um

a cada quatro ex condenados no país tornam-se reincidentes. Por conseguinte, o relatório citou

o perfil dessas pessoas, sendo essa população composta por jovens, do gênero masculino e

com decréscimo nível de escolaridade. A priori, percebe-se que o artigo dez da LEP (Lei de

Execução Penal), a qual diz de forma expressa o dever do Estado em prevenir e orientar o

retorno à convivência não está tendo a devida atenção, visto que investimentos em processos

eficientes como programas de estudo, leitura e trabalhos laborais vem sendo quase que

ignorados pelo governo. Em virtude de tais fatos expostos, indo ao encontro das ideias do

jurista Rogério Greco, nota-se a necessidade de um método de trabalho/estudo efetivo por

parte dos presos, o qual ao sair do presídio, terá como continuar a servir a sociedade. Assim, a

participação do Estado por meio de políticas públicas no ambiente carcerário seria de fulcral

relevância para redução de reincidentes.
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